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SALA 4 ANOS



Num dia muito chuvoso, com muita trovoada e vento, 
as árvores não paravam de abanar e as folhas caíam 

ao chão.
Na rua andava um senhor muito pobrezinho, que não 

tinha onde morar nem tinha nada para comer, e estava 
cheio de fome e frio. O Mendigo tentava encontrar um 
abrigo ou alguém que o ajudasse. Cansado sentou-se 

junto a uma árvore a tremer de frio.

Entretanto vinham a passar duas lindas senhoras.
- Mendigo: "Olá minhas senhoras. Por acaso não 
têm uma moedinha para uma sopa ou um bocado 

de pão?"
- Senhoras: "Não, não temos nada. E estamos com 

muita pressa para irmos às compras."
As senhoras foram embora e o Mendigo comtinuou

ali sentado, muito triste.
De repente ouviu as sirenes do carro de polícia.

- Mendigo: "Senhor guarda ajude-me. Por acaso não 
tem uma moedinha para uma sopa ou um bocado 

de pão?"
- Polícia: "Agora não posso. Tenho de ir prender um 

ladrão que roubou duas senhoras."



Mais uma vez, o pobrezinho lá ficou, triste e esfomeado, à espera que 
mais alguém aparecesse.

A correr passou um bombeiro.
- Mendigo: "Senhor bombeiro ajude-me por favor. Por acaso não têm 

uma moedinha para uma sopa ou um bocado de pão?"
- Bombeiro: "Não tenho nada, não. E estou com muita pressa para ir 

apagar o fogo ali numa casa."
O Mendigo, cada vez mais triste, deitou-se a tremer cada vez mais de 

frio e ali ficou quase a adormecer.
Coitadinho, tantas pessoas passaram e ninguém foi capaz de o ajudar.

De repente, lá ao longe parecia ver-se um cavalo castanho muito bonito. 
O Mendigo ouviu o galopar e sentou-se de imediato.

Era um cavaleiro chamado Martinho que andava por ali a passear no seu 
cavalo. Quando chegou junto ao mendigo parou e o mendigo tornou a 

perguntar:
- "Oh meu senhor ajude-me. Por acaso não tem uma moedinha para uma 

sopa ou um bocado de pão?"
S. Martinho: "Não tenho nem moeda nem pão, mas vou cortar metade da 

minha capa vermelha para te aqueceres.



Mendigo: "Muito obrigada senhor!"
O Mendigo embrulhou-se na capa e o cavaleiro continuou o seu caminho.

O tempo começou a mudar. A chuva parou e o vento deixou de soprar. Um lindo sol 
apareceu e começou a brilhar e até duas bonitas castanhas apareceram. E assim 

chegou o Verão de S. Martinho.
Feliz, o Mendigo e o S. Martinho foram com as duas castanhas fazer uma bela fogueira 

e uma grande festa.
Castanhas: "Vamos todos fazer uma grande festa à volta da fogueira e cantar umas 

músicas de Magusto!“
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